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Irã lança chuva de 
mísseis sobre Israel

Teerã dispara 182 artefatos balísticos contra Tel Aviv e Jerusalém. Netanyahu alerta que regime iraniano cometeu “grande 
erro” e promete vingança. Aiatolá Ali Khamenei e a Guarda Revolucionária Islâmica ameaçam com “ataques demolidores”

F
oi uma noite de medo, horror e 
tensão em Israel. Por volta das 
19h35 (13h35 em Brasília), as si-
renes antiaéreas soaram em todo 

o país. Motoristas pararam seus carros 
e se esconderam sob pontes e viadutos. 
Quem estava em casa ou na rua cor-
reu para os bunkers ou abrigos seguros. 
O Irã cumpriu com a promesa de reta-
liar as mortes de Ismail Haniyeh e Has-
san Nasrallah, líderes do Hamas e do 
Hezbollah, e disparou pelo menos 182 
mísseis balísticos contra o território is-
raelense. Sobre o céu de Tel Aviv, Jerusa-
lém e outras cidades da região central do 
país, rastros de luz se confundiam com 
fortes explosões. 

O primeiro-ministro Benjamin Ne-
tanyahu e a cúpula do governo se pro-
tegeram em um bunker, antes de se re-
unirem, em caráter de emergência, pa-
ra decidir sobre a resposta à agressão. 
Dois israelenses ficaram levemente feri-
dos, em Tel Aviv, e um palestino morreu 
em Jericó (Cisjordânia), após ser atingi-
do por estilhaços. A comunidade inter-
nacional reagiu de forma unânime em 
condenação ao Irã (leia na página 12). 

Antes da reunião com o gabinete de 
segurança, Netanyahu declarou que o 
Irã cometeu “um grande erro” e que “pa-
gará por ele”. “O regime no Irã não en-
tende nossa determinação em nos de-
fender e em retaliar contra nossos ini-
migos. (...) Eles entenderão: qualquer 
um que nos atacar, nós o atacaremos”, 
ameaçou. Autoridades israelenses anun-
ciaram que atacariam “com força” o 
Oriente Médio na noite de ontem. 

No dia seguinte à invasão ao Líbano, 
Israel manteve os ataques aéreos ao país 
vizinho e tornou a despejar bombas so-
bre bastiões xiitas no sul de Beirute. Mi-
nutos antes do bombardeio iraniano, 
dois atiradores palestinos mataram se-
te israelenses em Jaffa e feriram 11, dos 
quais seis estão em estado crítico. 

O aiatolá Ali Khamenei, líder supre-
mo do Irã, usou as redes sociais para fa-
zer mais ameaças a Israel. “Com a aju-
da de Deus, os golpes da frente rebelde 
se tornarão mais fortes e mais doloro-
sos sobre o corpo desgastado e apodre-
cido do regime sionista”, escreveu, em 
hebraico. “A vitória vem de Alá e está 
próxima.” Por sua vez, a Guarda Revo-
lucionária, o exército de elite iraniano, 
fez uma advertência a Israel: “Se o regi-
me sionista reagir às operações irania-
nas, enfrentará ataques demolidores”. 

“Ao lançar dezenas de mísseis balísti-
cos, a força aeroespacial dos Guardiões 
da Revolução apontou contra importan-
tes alvos de segurança e militares no co-
ração dos territórios ocupados”, anun-
ciou, ao garantir que um dos mísseis 
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Misseis interceptados pelas forças israelenses sobre Tel Aviv: bombardeio foi duas vezes mais intenso do que o de 13 de abril

Jack Guez/AFP

foi destinado ao QG do Mossad. O pre-
sidente iraniano, Masoud Pezeshkian, 
aconselhou Israel a não entrar no con-
flito. “Essa ação foi em defesa dos inte-
resses e dos cidadãos do Irã. Deixem Ne-
tanyahu saber que o Irã não é beligeran-
te, mas se posiciona firmemente contra 
qualquer ameaça”, comentou. 

Espaço aéreo

De acordo com o Pentágono, a chuva 
de mísseis foi duas vezes maior do que a 
vista em 13 de abril passado. A Marinha 
dos EUA usou dois destróieres para aju-
dar a interceptar os projéteis, enquanto 
atravessavam a Jordânia. Os espaços aé-
reos de Israel e do Irã ficaram fechados 
durante algumas horas. 

“Se isso não é uma clara declaração 
de guerra, não sei o que é então”, desa-
bafou ao Correio a paulistana Jessica 
Cohen, 33 anos, criadora de conteúdo, 

mãe de quatro filhos e moradora de Ha-
dera (noroeste). “O ataque é massivo no 
país inteiro, o maior que vivi”, acrescen-
tou, às 20h20 (14h20 em Brasília). De 
acordo com ela, a ofensiva iraniana du-
rou uma hora. “Pelo fato de meus filhos 
estarem seguros, em um bunker na ca-
sa do pai, fiquei tranquila.”

Professor de relações internacionais 
da Universidade de Nova York, Alon Ben-
Meir explicou à reportagem que, ante a 
incursão israelense no Líbano e o assas-
sinato do xeque Hassan Nasrallah, líder 
do movimento xiita Hezbollah, o Irã não 
tinha escolha, a não ser uma retaliação 
cautelosa. “Teerã não deseja uma guer-
ra total. A mensagem é que o regime ira-
niano não pode ficar parado face à cam-
panha militar de Israel”, avaliou. 

Presidente do Instituto para Estra-
tégia e Segurança de Jerusalém (JISS), 
Efraim Inbar se protegeu em um quar-
to seguro durante o ataque iraniano. 

Socorristas limpam a cena do atentado a tiros, em 
Jaffa, zona portuária de Tel Aviv: sete mortos
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Na capital iraniana, mulher segura foto do xeque 
Hassan Nasrallah, ao celebrar os ataques aéreos
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Israelenses se protegem sob ponte em rodovia 
perto de Tel Aviv: angústia durou quase uma hora
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No vilarejo de Dura, perto de Hebron (Cisjordânia), 
palestinos observam destroços de míssil de Teerã
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“Recebi alertas por meio dos celulares e, 
meia hora depois, outra mensagem que 
autorizava a nossa saída dos bunkers”, 
relatou ao Correio. Ele lembrou que os 
israelenses são disciplinados, o que aju-
dou a salvar vidas. Inbar adverte que Is-
rael não irá tolerar esse tipo de agressão. 
“Nós cobraremos um preço alto do Irã”. 

Inbar cita os aeroportos e a infraes-
trutura da indústria petrolífera do Irã 
como potenciais alvos de uma retalia-
ção israelense. “Além de Teerã, há por-
tos no sul do país, interesses econômi-
cos e instalações militares”, observou. O 
estudioso sublinhou que Israel e os Esta-
dos Unidos estão mais alinhados do que 
nunca sobre como lidar com a ameaça 
iraniana. “Os norte-americanos enten-
dem que o Irã é a causa de instabilida-
de no Oriente Médio.” 

Ainda segundo Inbar, as sirenes fo-
ram acionadas várias vezes em Jerusa-
lém. “Escutei poucas explosões. Gran-
de parte das interceptações de mísseis 
ocorreu fora das fronteiras de Israel. 
Nosso sistema de defesa atinge os mís-
seis antes de chegarem ao espaço aéreo 
israelense. Muitos deles foram intercep-
tados sobre a Síria e a Jordânia”, afirmou.  

De acordo com Eytan Gilboa, profes-
sor de relações internacionais da Uni-
versidade de Bar-Ilan (em Ramat Gan), 
o Irã pretendia deter a “destruição siste-
mática de seu principal aliado — o Hez-
bollah”. “O ataque fracassou. Os EUA e 
Israel interceptaram a maioria dos 182 
mísseis balísticos”, disse à reportagem. 

Em Tel Aviv, o gaúcho Ariel Avrahami, 
42, contou à reportagem que, em situa-
ções de emergência graves, os morado-
res recebem mensagens no celular orde-
nando que todos se dirijam a um abrigo. 
“Fomos ao bunker, onde ficamos por 10 
minutos. Ouvimos muitas explosões. A 
gente estava de boa em casa, assistindo a 
um filme. As sirenes começaram a tocar. 
Descemos e nos abrigamos no subterrâ-
neo do nosso prédio. Foi aí que soube-
mos que muitos mísseis vieram do Irã.”
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Eles estavam lá
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“Fomos jantar por volta das 19h30. 
Meus três filhos, de menos de 8 
anos, se preparavam para dormir. 
Recebemos uma mensagem de texto 
do comando militar. Todos fomos 
para o quarto seguro e esperamos lá. 
Poucos minutos depois, houve um 
estrondo muito alto, e a porta tremeu. 
Procuramos manter a calma para 
tranquilizar as crianças.”

Yifat Fouchs, 41 anos, israelense, 
moradora de Tel Aviv 
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“O Irã está a 2,2 mil quilômetros de 
Tel Aviv. Mísseis comuns levariam 
de quatro a cinco horas para chegar. 
Por isso, usaram mísseis balísticos em 
quantidade surpreendente. Por volta 
das 19h, o porta-voz das Forças de 
Defesa de Israel (IDF) pediu que todo 
o país ficasse de prontidão e alertou 
sobre o ataque iminente. O míssil 
balístico demora 12 minutos para 
chegar a Israel. Minha filha estava 
fora de casa e se refugiou em uma 
estação de trem. Na minha cidade, 
o alarme soou duas vezes e fomos 
para o quarto seguro, dentro de nosso 
apartamento.”

Gabriel Eigner, 68 anos, empresário em 
Harish (entre Haifa e Tel Aviv)

“Foi um bombardeio em larga escala. 
Os mísseis balísticos foram lançados 
para alvejar centros populacionais, 
a fim de causarem grandes danos. 
No entanto, houve alguns prejuízos 
materiais, mas nenhuma perda 
humana dentro de Israel. Assim que 
os israelenses receberam mensagens 
das autoridades, se refugiaram nos 
bunkers e quartos seguros.”

Efraim Inbar, presidente do Instituto 
para Estratégia e Segurança de 
Jerusalém (JISS)


